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"wa —1.*Parte: Nomes das espécies 


A nomenclatura científica de animais e plantas 
baseia-se no sistema binomial (género + 
espécie), que visa atribuir um nome único a cada 
espécie, possibilitando uma comunicação clara 
entre cientistas em todo o mundo. Idealmente, 
uma vez atribuído um nome a uma espécie, este 
deveria ser permanente. Infelizmente, existem 
muitas razões pelas quais isso não acontece. 


Neste artigo, para evitar confusão entre o nome 
binomial completo de uma espécie e o segundo 
nome, ou seja, o nome 'da espécie", utilizo o 
termo 'epíteto' para este ültimo. 


Após Lineu, continuaram a ser descritas novas 
espécies por vários autores em diferentes 
países. No entanto, devido à lentidão na 
comunicação, descrições inadequadas, 
ilustrações deficientes e variações dentro das 
espécies, era comum que uma espécie fosse 
descrita mais de uma vez. Esta situação levou à 
criação de uma regra que atribui prioridade ao 
primeiro epíteto publicado. Estabelecer esta 
prioridade tem sido surpreendentemente difícil na 
literatura mais antiga, especialmente quando dois 
livros eram publicados no mesmo ano ou a data 
real de publicação não correspondia à data 
indicada. No século XVIII e no início do século 
XIX, grandes obras que descreviam Lepidoptera 
eram frequentemente publicadas em partes 
(fascículos) com diferentes datas de publicação, 
eventualmente formando um livro completo que 
podia ser encadernado num único volume. Obter 
datas precisas para estas obras tem sido um 
desafio académico significativo, muitas vezes 
resultando em confusão. Este problema tem sido 
responsável por várias alterações de epíteto. Por 
vezes, nomes que caíram no esquecimento há 
muito tempo, mas que são mais antigos, são 
redescobertos, o que obriga a alterações em 
nomes bastante conhecidos. 


Em 1775, um trabalho de grande importância 
sobre os Lepidópteros de Viena foi publicado 
anonimamente. Ainda no mesmo ano, o 


discípulo dinamarquês de Lineu, Fabricius, 
publicou outra obra relevante. Muitas espécies 
aparecem em ambos os  livros com 
denominações diferentes. No passado, algumas 
autoridades recusaram-se a reconhecer como 
válidos os nomes publicados anonimamente, o 
que gerou uma confusão prolongada sobre qual 
nome deveria ser adotado. Os nomes atribuídos 
no primeiro trabalho são agora creditados a 
Denis & Schiffermúller, e nos anos seguintes, 
outros autores também propuseram novas 
denominações para as espécies descritas por 
eles. A duplicação de nomes persistiu até ao 
século XX. 


Mudanças nos nomes das espécies também 
decorrem de identificações erradas ou da 
descoberta de espécies diferentes com o mesmo 
nome. Por exemplo, a espécie do sudoeste da 
Europa atualmente denominada por Hecatera 
weissi foi inicialmente confundida com H. 
bicolorata, amplamente distribuída na Europa. 
Mais tarde, foi considerada como H. corsica, 
presente apenas na Córsega e na Sardenha, 
antes de ser finalmente reconhecida como uma 
espécie distinta, H. weissi. Com o avanço do 
conhecimento científico, incluindo estudos de 
genitália e análises de DNA mais recentes, tais 
mudanças são inevitáveis e continuarão a ser 
necessárias. 


Hecatera weissi. 
` 


d Porque é que os nomes científicos mudam? 


"ws — 1.2 Parte: Nomes das espécies 


Uma situacáo problemática surge quando um 
nome errado é associado a uma espécie por 
muitos anos. Por exemplo, uma revisáo de 
espécimes antigos pode revelar que duas 
espécies, conhecidas há muito tempo por X e Y, 
tinham os nomes trocados: o nome correto para 
a espécie X deveria ser Y, e a antiga espécie Y 
precisa de um novo nome. Isto gera düvidas 
sobre qual é a espécie que está a ser referida 
como Y. Idealmente, esta espécie deveria 
receber um novo nome, mas as regras náo 
permitem mudanças ao nível das espécies, 
apenas ao nível dos géneros. Gerações futuras 
de lepidopterologistas não são afetadas, a menos 
que consultem literatura antiga. No entanto, a 
mudança pode causar confusão para aqueles 
que já estavam familiarizados com as espécies X 
e Y antes da alteração. Existem vários exemplos 
na fauna portuguesa desta situação: Noctua 
comes era conhecida como N. orbona, e N. 


Noctua comes 


Autor: Martin Corley 


orbona era designada por N. subsequa; 
Abrostola tripartita era conhecida por 4. triplasia, 
e A. triplasia era chamada de A. trigemina; 
Spilosoma lutea era conhecida como S. 
lubricipeda, e S. lubricipeda era denominada de 
S. menthastri. 


Abrostola tripartita 
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Quando uma nova espécie (espécie A) é 
descrita, escolhe-se um exemplar específico 
como o espécime principal (holótipo) e indica-se 
onde ele está guardado. Os outros exemplares 
mencionados na descrição original são 
chamados de parátipos. Se, no futuro, for 
descoberta outra espécie (espécie B) 
suficientemente semelhante para ser confundida 
com a espécie A, o holótipo de A será novamente 
examinado para esclarecer as diferenças. 
Durante cerca de 150 anos após Lineu, os 
autores não designavam espécimes principais. 
Nas revisões modernas de espécies descritas há 
muito tempo, normalmente escolhe-se um 
exemplar específico observado pelo autor 
original, conhecido como lectótipo. Quando não 
existe lectótipo disponível, pode-se optar por 
selecionar um neótipo, que deve ser um 
exemplar encontrado o mais próximo possível do 
local original de coleta. 


De acordo com as regras de nomenclatura 
estabelecidas pelo ICZN (Código Internacional 
de Nomenclatura Zoológica), os epítetos que 
funcionam como adjetivos devem concordar em 
género com o nome do género. Esta regra, 
baseada na gramática latina, é seguida tanto por 
zoologistas quanto por botânicos. Contudo, a 
maioria dos  lepidopterologistas europeus 
escolheu ignorar esta norma. Argumentam os 
epítetos, que aparentam ser adjetivos, podem ser 
tratados como nomes em aposição, uma vez 


que os sufixos de Linnaeus como -ana, -ella, - 
aria, etc., sugerem que já não são adjetivos. 
Assim, defendem que o epíteto deve ser escrito 
exatamente como aparece na descrição original. 
Como nem todos aceitam esta posição, ainda é 
possível encontrar terminações alternativas, 
como Spilosoma luteum e S. lutea, ou 
Peribatodes rhomboidarius e P. rhomboidaria. 
Assim, apesar das regras oficiais estipularem que 
Noctua pygmina de Haworth deveria tornar-se 
pygminus ao ser recombinada em Denticucullus, 
a versáo pygmina é mantida na lista portuguesa. 


Denticucullus pygmina 


Imagens: Noctua comes, Spilosoma lutea e Denticucullus pygmina O Ana Valadares; Abrostola tripartita O Joaquim Teixeira. 
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Apesar do seu pequeno tamanho e voo instável, as borboletas nocturnas podem percorrer grandes 
distâncias. As rotas de migração podem variar entre diferentes espécies e mesmo entre populações da 
mesma espécie, dependendo de vários fatores, como geografia e clima local. As borboletas nocturnas 
europeias seguem padrões sazonais, com indivíduos reprodutores a moverem-se para o norte na 
Primavera e Verão em busca de novos espaços para colonização. 


A migração das borboletas pode ocorrer de duas formas: algumas movem-se numa única direção sem 
regressar à sua região de origem, enquanto outras migram para locais de hibernação ou estivação, 
entrando em diapausa. Após este período, a geração seguinte pode, ocasionalmente, regressar à região 
de origem dos seus progenitores. Desta forma, as borboletas colonizam novas regiões e podem 
estabelecer novas populações residentes se as condições forem adequadas. 


O movimento migratório está frequentemente associado a espécies de maior 
porte, como é o caso das esfinges. No entanto, pequenas borboletas como a 
micro Plutella xylostella (Linnaeus, 1758) podem realizar deslocações da 
ordem dos 3000 km. 


Condições climatéricas adversas são uma das causas primárias para a migração. Muitas borboletas 
nocturnas migram para escapar às temperaturas extremas. Apesar dos riscos da viagem, permanecer 
num local desfavorável seria mais perigoso. As borboletas têm pouca capacidade de regulação da 
temperatura corporal e o seu revestimento não lhes fornece o isolamento térmico necessário para 
sobreviver a temperaturas extremas. 


A reprodução das borboletas frequentemente depende de plantas hospedeiras específicas, cuja 
abundância pode variar de lugar para lugar. Mudanças na disponibilidade de alimentos e no habitat 
podem motivar migrações, levando as borboletas a procurar ambientes mais adequados para 
reprodução e alimentação. 


Migrar para novas áreas beneficia as borboletas ao reduzir o impacto de predadores, parasitas e 
doenças da sua região original, além de diminuir a competição por recursos, aumentando as suas 
hipóteses de sobrevivência e sucesso reprodutivo. Alterações no habitat devido à destruição de habitats 
naturais, variações na disponibilidade de plantas hospedeiras ou mudanças climáticas podem tornar a 
migração uma necessidade para encontrar condições mais favoráveis. 
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Autor: Pedro Gomes 


As migrações das borboletas podem ser de curta distância, regionalmente, em resposta à variação na 
disponibilidade de recursos, procurando locais mais favoráveis para alimentação próximos da sua área 
de origem. Estas borboletas frequentemente seguem os picos de floração das plantas hospedeiras, 
semelhante a uma onda de maré. Em contraste, há migrações de longo curso, onde as borboletas 
viajam grandes distâncias. Muitas espécies que originalmente migravam para uma região acabaram por 
estabelecer populações residentes, possivelmente devido a condições climáticas mais amenas 
resultantes das mudanças globais no clima. 


Autographa gamma (Linnaeus, 1758) destaca-se por migrar milhares de quilómetros em grandes 
enxames visíveis a longas distâncias. Durante a Primavera, muitos destes indivíduos migram para o 
norte da Europa, onde encontram condições ideais para reprodução, ajustando o seu comportamento 
migratório conforme as condições climáticas e a disponibilidade de alimentos. 


Por outro lado, Agrotis ipsilon (Hufnagel, 1766) e Rhodometra sacraria (Linnaeus, 1767) são exemplos 
de espécies que migram para regiões mais quentes durante a reprodução, onde encontram recursos 
alimentares abundantes. Macroglossum stellatarum (Linnaeus, 1758) e Acherontia atropos (Linnaeus, 
1758) destacam-se por realizarem grandes deslocações durante o período quente, procurando 
condições favoráveis para reprodução e alimentação. 


Em Portugal continental, é comum observar os efeitos dos ventos quentes provenientes do Norte de 


África, que frequentemente trazem consigo a presença de esfingídeos como Hyles livornica (Esper, 
1780), em áreas onde não são habitualmente avistados. 


" W 
Autographa gamma ' - dee o 1 -Acherontia atropos 


Macroglossum; stellatarum derat - Rhodometra sacraria 


Imagens: Plutella xylostella € Pedro Gomes; Macroglossum stellatarum O Teresa C. Santos; outras fotos O Ana Valadares. 
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Autor: Jorge Rosete 


Já aqui falámos de pares de espécies que, apesar de oriundas de géneros distintos, dada a sua 
morfologia semelhante provocam no iniciante uma hesitação compreensível aquando da determinação. 
Foi o caso do par Timandra comae (Schmidt, 1931) e Scopula imitaria (Húbner, 1799) aqui comparado 
na edição 35. Desta vez e seguindo o mesmo critério optámos pelo par Acontia lucida (Hufnagel, 1766) 
e Tyta luctuosa (Denis & Schiffermúller,1775). 


A espécie A. lucida integra um pequeno grupo de 
espécies que em Portugal continental conta com 
mais dois representantes: Acontia trabealis (Scopoli, 
1763) e Acontia viridisquama (Guenée, 1852). 
Típica de habitats secos, como prados incultos, 
onde se alimenta de plantas herbáceas com 
destaque para as Malváceas, ocorre de forma 
regular apresentando pelo menos duas gerações 
entre marco e outubro. Sendo uma espécie 
migratória, encontra-se bem distribuída na 
generalidade do espaço europeu e asiático. Entre 
nós parece ausente no Douro Litoral e no Minho, 
zonas mais frias e de feição atlântica. 


Acontia lucida 


Quanto à T. luctuosa, única representante do seu 
género depois de ser isolada precisamente do 
género Acontia (Ochsenheimer, 1816), tende a 
preferir habitats mais perturbados como margens de 
campos, terrenos abertos e baldios, que albergam 
as Convolvuláceas de que se alimenta. Tende 
também a ser mais regular e abundante. Quanto ao 
resto, em tudo mimetiza a espécie anterior: perfil 
euroasiático; ausência de registos no noroeste do 
território, duas gerações anuais e período de voo 
encaixado entre março e outubro. 


Tyta luctuosa 


Para lá das fortes afinidades taxonómicas, o par que acabámos de caracterizar tem ainda a 
particularidade de ser heliófilo, ou seja, ambas as espécies, embora possam ocorrer no período noturno, 
manifestam igualmente hábitos diurnos, pelo que com frequência as podemos avistar libando as flores 
nas horas de maior calor em dias particularmente ensolarados. 


Imagens: Acontia lucida O Carlos Manuel Rodrigues; Tyta luctuosa, sem direitos de autor. 
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Critérios 


de distinção: Acontia lucida Tyta luctuosa 


Envergadura Entre 25 e 30 mm. Entre 20 e 29 mm. 


Área basal tendencialmente clara e 

contrastante. Podem ser 

encontradas formas mais escuras 

Asas anteriores em que a área basal é praticamente 
preenchida por escamação 
cinzenta. 

Ponto negro na base da área basal. 


Área basal escura. 


Banda marginal geralmente mais 
estreita do que em T. luctuosa. 
Asas posteriores Podem ser encontradas formas 
mais escuras cuja banda marginal é 
mais larga. 


Banda marginal mais larga do que 
em 4. lucida. 


Dorso tendencialmente claro. 
Abdómen Podem ser encontradas formas 
mais escuras cujo dorso é 
igualmente escuro. 


Dorso escuro. 


Acontia lucida Tyta luctuosa 


Bibliografia: 
Corley, M., Lepidoptera of Continental Portugal. A fully revised list, Faringdon, 2015 


VIDAL, E., Noctuidos Heliófilos De Galicia (Espanã), (Lepidoptera: Noctuidae), Boletín de la Sociedad Entomológica Aragonesa (S.E.A.), n.º 48 
(30/06/2011): 417—423. 


Webgrafia: https://lepidoptera.eu; https://lepiforum.org/ 


Imagens: Jorge Rosete. 
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Autor: Helder Cardoso 


Smerinthus ocellata 


Descrição 


É uma espécie da família Sphingidae que apresenta uma coloração de fundo creme e várias linhas 
transversais escuras, conferindo-Ihe um padrão marmoreado. A ponta das asas anteriores é afilada. As 
asas posteriores apresentam manchas em forma de olho (ocelos) de coloração azulada, rodeadas por 
uma mancha rosada. Na parte superior do tórax, há uma mancha castanha. A envergadura é de 65-75 
mm nos machos e 70-85 mm nas fêmeas. 


Habitat e fenologia 


A lagarta alimenta-se de várias espécies de árvores, como salgueiro, choupo, bétula, abrunheiro-bravo, 
entre outras. Ocorre em vários habitats florestais, principalmente em florestas de caducifólias, como 
galerias ripícolas. A espécie pode ser observada em voo de março a setembro. 


Distribuição 
Tem uma distribuição alargada na Europa, desde a Península Ibérica até à Escandinávia. Ocorre 
também no Médio Oriente e no norte de África. Em Portugal, já foi registada em todas as províncias, 


contudo, nunca surgindo de forma abundante. No âmbito da REBN, a espécie tem menos de vinte 
registos. 


Bibliografia: 
Corley. M.F.V, Lepidoptera of Continental Portugal. A fully revised list, Faringdon, 2015. 


Leraut, P., Moths of Europe, Volume 1 Saturnids, Lasiocampids, Hawkmoths, Tiger moths. NAP Editions, 2006. 


https;//lepiforum.orgAwiki/page/Smerinthus ocellata 


Imagem: Ana Valadares. 
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Mapa que modela a distribuicáo da espécie na Península Ibérica 
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Grau de adequabilidade potencial do habitat (O a 1) 


Interpretacáo do modelo 


O modelo mostra que a Smerinthus ocellata prefere locais onde não há extremos de seca ou humidade 
excessiva, optando por ambientes temperados com variações térmicas mínimas ao longo do ano. Nas 
zonas do sul da Península Ibérica, mais secas e quentes do que o setor norte, esta espécie surge 
sempre associada à vegetação ribeirinha, alimentando-se maioritariamente de salgueiros (Salix spp.), 
onde se verificam condições de equilíbrio entre calor suficiente e humidade para suportar as suas 
necessidades biológicas sem enfrentar condições extremas. Na zona central da Península, surge 
maioritariamente associada aos maciços montanhosos, onde o efeito da altitude ameniza o clima e leva 
a um aumento da humidade. 


Nota: Para obter mais detalhes sobre modelos de distribuição consulte o Borboletim 36. 


Imagem: Smerinthus ocellata O Ana Valadares. 
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Fotos: Ana Valadares 


As imagens mostram as fases do ciclo de vida da espécie Smerinthus ocellata: ovo, larva, pupa e 
adulto. 
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Monitorização das sessões de armadilhagem de borboletas noturnas: Maio de 2021 a 2024 


MAIO 2021 2022 2023 2024 
N.º de indivíduos 3991 5243 5705 6707 
N.º de espécies 265 243 264 278 
N.º de estações + outros locais 39 | 32 47 (40+7) 51 (45+6) 
N.º de sessões (estações + outros locais) 103 83 109 (80+29) 130 (110+20) 


As 3 espécies mais abundantes em maio (2021 - 2024) 


2021 2022 2023 2024 
Eilema caniola Hoplodrina ambigua Hoplodrina ambigua Hoplodrina ambigua 
(349 ind.) (713 ind.) (467 ind.) (629 ind.) 
Hoplodrina ambigua Eilema caniola Eilema caniola Eilema caniola 
(334 ind.) (422 ind.) (302 ind.) (437 ind.) 
— etaim —— 


Idaea degeneraria Noctua pronuba Athetis hospes Gymnoscelis rufifasciata 
(184 ind.) (307 ind.) (225 ind.) (303 ind.) 


Observacóes: 

» Em 2024, a E. Bonaparte 2 (Setúbal) foi a que registou o maior número de indivíduos de Hoplodrina 
ambigua, com 333 exemplares, e de Gymnoscelis rufifasciata, com 135 exemplares. A E. A Rocha 
(Portimão) registou o maior número de Eilema caniola, com 105 indivíduos. 

e Embora as sessões de armadilhagem ocorram, nem todas as estações publicam os dados 
mensalmente. 
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No dia 27 de junho de 2024 realizou-se o IV 


Encontro Anual da polli.NET, "um projeto cujo 
principal objetivo é identificar acóes concretas para 
melhorar o conhecimento e a conservacáo dos 
insetos polinizadores ao nível nacional, combater as 
causas do seu declínio e mobilizar e 
consciencializar a sociedade, assente num 
planeamento estratégico e cooperação a todos os 
níveis.” 


O João Nunes representou a REBN no encontro e 
focou-se na sensibilização, um dos pilares do 
projeto. Fez uma breve apresentação da iniciativa e 
mencionou o boletim mensal da rede, que já conta 
com 40 edições, destacando alguns dos temas 
abordados nos artigos. Além disso, apresentou o 
projeto Dar nome à Traça, iniciado em março de 
2024, em parceria com a Wilder e a Biodiversity4all. 
Descreveu os resultados alcançados até ao 
momento, sublinhando a participação ativa da 
comunidade na identificação e nomeação das 
traças. 


Nos últimos minutos da sua intervenção, João 
Nunes abordou as dificuldades e limitações 
encontradas na coordenação da REBN. 


O vídeo do Encontro está disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v-OLIJTrAsTAO 


Rede de Estações de 
Borboletas Noturnas 
Associação para a Monitorização e Sensibilização 


João Nunes 
junho 2024 
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2021 - Inicio do Projeto 


2022 -Preneirm versho do dataset no GEF :8 
- Consenução da Amocação REBN 


2023 rio para a patatorma «sms 
- Entidade parcela da Butterfhy Conservation Europe 
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Dar Nome à Traca 


*  Detetadas maa de 40 espécies com nome comum definido. 


* Proposta DNAT com 51 espécies nomaadna: 
15 espécies nomeadas pelo público + 36 nomeadas pela equipa 
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O que significa o meu nome? Autor: Martin Corley 


Gymnoscelis rufifasciata (Haworth, 1809) 


Grego gymnos — nu, skelos — 
perna. O par de esporóes no 
meio da tíbia traseira, presente 
em géneros relacionados, está 
ausente em Gymnoscelis. 


Latim rufus — castanho- 
avermelhado, fascia — uma 
faixa, referindo-se à cor das 
faixas que cruzam a asa 


anterior. 


Foto: Ana Valadares 


As palavras do grego antigo estão transcritas em letras latinas. A letra grega ípsilon na língua grega 
clássica representa um som de vogal que se assemelha ao "u". No entanto, quando transcrita para o 
alfabeto latino, é geralmente representada pela letra "y" e não "u". 


Dar nome à Traça Autor: REBN 


O projeto Dar nome à Traça é uma parceria entre a REBN, a revista Wilder e a Biodiversity4all, iniciada 
em março de 2024. O objetivo é atribuir um nome comum a cinco borboletas noturnas todos os meses, 
através de desafios mensais. 


Em abril, uma das espécies no desafio 
foi a Plusia festucae (Linnaeus, 1758). 
O nome selecionado, lágrima-do-rio, 
foi sugerido por Cristina Carvalho. 
Ao observar a imagem, Cristina 
destacou a forma clara na asa, que se 
assemelha a uma lágrima. Após ler a 
descrição da espécie, notou que o seu 
habitat preferido é junto às margens 
dos rios, o que a levou a considerar 
lágrima-do-rio um nome perfeito. 


O Ana Valadares 


Conhecer o projeto: 
https://wilder.pt/author/borboletas-noturnas; https://www.reborboletasn.org/dar-nome-traca 


És: Borboletas, como e gosto! 
w Centopeias 


Autor: Simão Mateus 


Scutigera coleoptrata (centopeia caseira) N he 


As centopeias, ou lacraias, pertencem ao grupo dos centípedes (chilopoda), que geralmente 
possuem um par de patas por segmento corporal. Em contrapartida, os milípedes (diplopoda) 
tém dois pares de patas por segmento. Simplificando, as centopeias tém patas longas, 
enquanto os milípedes, conhecidos como marias-cafés, possuem patas curtas, muitos 
segmentos e enrolam-se em espiral quando ameaçados. As marias-cafés são 
predominantemente detritívoras ou herbívoras, com poucas espécies carnívoras. Por outro 
lado, as centopeias são carnívoras e predadoras, possuindo um par de patas modificadas para 
injetar veneno, semelhantes às quelíceras das aranhas. 


As centopeias mais comuns que se avistam em Portugal pertencem aos géneros Scutigera, 
Lithobius e Scolopendra. 


As centopeias são predadoras generalistas que se alimentam principalmente de animais que 
vivem no solo, como larvas de diversos insetos e minhocas. São sensíveis à desidratação e 
necessitam de ambientes húmidos, sendo mais ativas durante a noite. 


Apesar de pouco habitual, há testemunhos de centopeias do género Scutigera coleoptrata a 
caçarem ativamente borboletas que pousam nas paredes e no chão durante as sessões de 
armadilhagem noturna. Embora as borboletas não façam parte da sua dieta regular, 
representam uma variação bem-vinda. 


Na minha opinião empírica e pessoal, as centopeias provavelmente causam mais danos às 


larvas e pupas de borboletas que se encontram enterradas no solo e na manta morta do que 
em visitas esporádicas a armadilhas. 


Imagem: sem direitos de autor. 


ss Curiosidades 
w As Maiores Traças do Mundo 


Autor: José Fabião 


Quando se fala de grandes tamanhos, a 
escolha para os amadores de traças 
portuguesas é reduzida. Por um lado, os 
membros da família Sphingidae, com a famosa 
borboleta-da-caveira (Acherontia atropos) a 
atingir cerca de 12 cm de envergadura; por 


« 


outro, os famosos Saturniidae conhecidos por | NA b 

“pavões”, com a Saturnia pyri, considerada o E » 

maior lepidóptero europeu e, por Saturnia pyri ye 

consequéncia, de Portugal, a ocupar o trono. O Ana Valadares 


Mas como se passam as coisas no resto do mundo? Quais são as maiores traças conhecidas no nosso 
planeta? Como é normal nestas coisas, não há uma resposta simples e esta depende do que 
entendemos por “maior”. Podemos ver a questão por três critérios: a maior superfície alar, a maior 
envergadura e o maior peso. 


Dando por adquirido que o que conta são valores “médios” (os exemplares “extraordinários” podem 
baralhar estas contas), os candidatos a traça com a maior superfície alar são dois, ambas pertencendo à 
mesmíssima família que as nossas traças-pavão, Saturniidae: Attacus atlas, a traça-atlas, e Coscinocera 
hercules, a traça-hércules — notem como as dimensões impressionantes destas borboletas sugeriram 
epítetos específicos tirados da mitologia grega... - provenientes do sudeste asiático e da Oceânia, 
respectivamente. Ambas as espécies são creditadas com envergaduras da ordem dos 25-30 
centímetros (para referência, um palmo humano tem cerca de 20 cm...). 


Attacus atlas fi 


© sem direitos 


sas Curiosidades 
*«* As Maiores Traças do Mundo 


Autor: José Fabião 


A espécie creditada com a maior envergadura provém do outro lado do mundo, do 
continente americano, com uma larga distribuicáo do Uruguai ao México: Thysania 
agrippina, da família Erebidae, tem uma envergadura de cerca de 30 cm. Além disso é 
uma espécie “misteriosa”, já que ainda não são conhecidos todos os seus estádios 
larvares. 


Thysania agrippina 


^ + - LV. tu 
O Jardín Botánico "Las Orquídeas (https://www a a n 
O título de espécie mais pesada pertence a uma espécie australiana (quase apetece dizer 
“claro!” da família Cossidae: Endoxyla cinereus. Como o nosso modesto Cossus COSSUS, 
as sua larvas alimentam-se de madeira — no caso, dos troncos de espécies de 
Eucalyptus, o que nào impede os adultos de atingir uns respeitáveis 23 cm de 
envergadura e 30 g de peso (um pouco menos que um pardal). 


O Victor W Fazio IIl (https://www.inaturalist.org/photos/56372654) 


d Preparacáo e montagem de borboletas 
$4.4 Preparação de espécimes 


Gaveta da coleção de Helder Cardoso 


Tendo entáo em mente o processamento de borboletas noturnas de médio e grande porte e colocando o 
foco na preparacáo e montagem, uma breve lista incluiria por ordem de procedimentos: 


Acetona pura; 

Pequenos recipientes de plástico (por exemplo, frascos asséticos de colheita, vendidos em 
farmácias); 

Recipiente(s) em plástico de grande volume (onde seja possível acondicionar, simultaneamente, 
vários dos recipientes mais pequenos acima referidos); 

Pranchas de montagem construídas a partir da reciclagem e assemblagem de placas de esferovite 
de superfície lisa ou de placas de poliestireno extrudido (material vulgarmente utilizado no 
isolamento térmico de edifícios); 

Alfinetes de dimensáo variável quer entomológicos (normalmente de aco inoxidável, mas também de 
plástico) quer não entomológicos (“alfinetes de cabeça” de diversos formatos e frequentemente 
utilizados em costura e outras práticas artesanais); 

Tiras de papel vegetal ou, em alternativa, triângulos de papel com uma gramagem entre as 75 e as 
120 gramas. 

Etiquetas de papel (1,5 x 3 cm). 

Caixas de plástico (preferencialmente transparentes o que facilita o controlo visual) para o 
acondicionamento das pranchas de montagem após serem preenchidas com os espécimes 
montados. 


Uma vez iniciado o processamento do material recolhido há então que decidir o método a aplicar no 
sacrifício dos espécimes. 


ss». Preparação e montagem de borboletas 
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Preparacáo de espécimes 


O seu congelamento por um período inferior a 
doze horas é uma opção rápida e eficaz quando 
não há tempo para uma montagem imediata e 
assumindo que podemos dispor de um pequeno 
congelador. Também diminui o risco de 
automutilação dos espécimes pois quanto maior 
for a sua permanência no recipiente de colheita 
maior é a probabilidade de se debaterem contra 
as suas paredes. Espécies muito ativas, como 
por exemplo as que integram a família 
Lasiocampidae, tendem a danificar as asas e a 
perder muita da sua pilosidade torácica. Sucede 
que uma vez descongelados os espécimes 
tendem a revelar-se pouco flexíveis o que 
dificultará a montagem. 


Em alternativa e não havendo limitações de 
tempo, sugere-se a via do gaseamento dos 
espécimes. Quando bem conduzida, esta técnica 
assegura espécimes mais flexíveis, o que em 
muito facilita a montagem. Os frascos usados 
para colheita no campo, onde entretanto foram 
abertos pequenos orifícios de respiração, são 
inseridos num recipiente plástico de grande 
volume onde previamente foi vertida uma 
pequena porção de acetona pura. Repousarão aí 
cerca de sessenta minutos, limite após o qual 
serão sucessivamente retirados à medida que se 
desenrolará a montagem. Após os sessenta 
minutos os espécimes tenderão gradualmente a 
ficar rígidos, pelo que se recomenda o 
gaseamento controlado e faseado do material 
recolhido. 


Repare-se que este método permite o contacto 
indireto do inseto com a substância tóxica. Caso 
haja contacto direto do espécime com a acetona, 
inevitavelmente as asas ficarão ensopadas e as 
escamas alares perder-se-ão, o que inutilizará o 
espécime para uma análise completa da sua 
morfologia externa. O uso de acetona pura 
também requer algum cuidado por parte do 
coletor pois, possuindo toxicidade, a sua inalação 


Autor: Jorge Rosete 


durante períodos longos é sempre nociva. 
Excluídas ficam outras substâncias igualmente 
voláteis cuja toxicidade é superior como é o caso 
do clorofórmio e do cianeto de potássio. 


À medida que cada espécime vai sendo retirado 
da câmara de gaseamento improvisada, 
procede-se à inserção, vertical e no centro do 
respetivo tórax, de um alfinete entomológico cuja 
tipologia varia em função da envergadura do 
exemplar. Uma vez inserido, o alfinete 
entomológico deverá apresentar um 
posicionamento que permita a deteção de um 
ângulo de 90º relativamente ao corpo do 
exemplar. 


Na  perspetiva da facilitação do futuro 
manuseamento do exemplar é recomendável que 
entre a extremidade superior do alfinete e o tórax 
diste aproximadamente um centímetro. O uso de 
um dispositivo montador (bloco de montagem) 
que guia a alfinetagem ajustando-a por níveis é 
aqui uma possibilidade para quem dispõe de um 
orçamento mais confortável. (continua) 


In https://entomopraxis.com/tienda/es/gradillas-para-colocar- 
cartulinas/121-gradilla-de-madera-para-3-niveles.html 


& Site do projeto - https://www.reborboletasn.org 


O Página no facebook - @RedeEstacoesBorboletasNocturnas 


Instagram - @rede.borboletas 


@) Aderir ao projeto - redeborboletas@gmail.com 
Boletim - rebn.boletim@ gmail.com 
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